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JUSTIFICATIVA: O pensar filosófico é um pensar a trama dos conhecimentos do cotidiano. Por isso, a
Filosofia se encontra no seio da história.
Tão antigo quanto a Filosofia, o pensamento educacional se desdobra em várias correntes, mas suas raízes
estão fincadas na Grécia Antiga e antes mesmo de existirem escolas, a educação já era assunto de
pensadores.
Com o término do período dos chamados filósofos naturalistas – os pré-socráticos – os sofistas
desempenharam um papel fundamental ao impor a filosofia como força educativa essencial. Mas é com
Sócrates, e em grande suma com Platão, que os verdadeiros mestres de formação humana tornam-se
filósofos e educadores.
O método de ensino de Sócrates exerce uma influência imediata sobre a educação. O objetivo desse método
era gerar o poder de pensar.
Enfim, Sócrates não lecionava aos seus discípulos, mas conversava, discutia, guiava-os em suas discussões e
orientava-os para a descoberta da verdade. Com efeito, é neste sentido que entendemos que a filosofia
socrática visa, antes de tudo, ser um método educacional.
Com isso justifico o meu interesse em trabalhar a grande influência, de Sócrates, que atingiu e atinge até hoje
a nossa educação.
OBJETIVOS: Embora a educação socrática seja certamente criticável sob alguns aspectos e possa, e deva
sofrer certas adaptações, a sua contribuição para a nossa cultura é “ímpar”. Ela nos ensina a todo instante que
educar é tornar o homem autônomo, senhor de si, capaz de estar sozinho com a sua própria razão.
Como objetivo central desse trabalho pretendo mostrar como essa influência foi e é até hoje uma grande
contribuição para nossos educadores.
METODOLOGIA: Será feita uma revisão bibliográfica através da análise de dados e pesquisas descritivas.
AVALIAÇÃO: Através de uma análise critica dos estudos relevantes à pesquisa buscaremos resultados de
uma ação transformadora no viés educacional.
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